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APRESENTA¢ëO 

 

Este relatório constitui a 3ª versão do Produto 2 do Contrato nº 09/2014, referente à 

elaboração do Plano das Bacias do Pirapó e Paranapanema 3 e 4 (Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos ï UGRHI ï Piraponema), adjudicado pelo Instituto 

das Águas do Paraná ï AGUASPARANA ï à ENGECORPS Engenharia S.A., com Ordem 

de Serviço emitida pelo AGUASPARANÁ em 16 de junho de 2014. 

As 1ª e 2ª versões do relatório foram elaboradas considerando os limites da UGRHI, rede 

hidrográfica e demais elementos cartográficos recebidos do ÁGUASPARANÁ em julho de 

2015. 

No dia 06/02/2015, a ENGECORPS recebeu orientação do Instituto para suprimir dos 

limites da UGRHI a sub-bacia do ribeirão Areia Branca, que pertence à UGRHI vizinha, 

Paraná 1, anteriormente inserida na bacia do Paranapanema 4. Dessa forma, esta 3ª 

versão do Produto 2 apresenta os temas objeto deste relatório considerando a referida 

revisão dos limites da UGRHI, efetuada a partir das novas bases cartográficas recebidas 

do ÁGUASPARANÁ, e substitui a sua 2ª versão. 

Atendendo ao que determina o Termo de Referência (TdR) que orienta a elaboração dos 

estudos, este produto tem como objetivo o mapeamento do uso e ocupação do solo da 

Unidade a partir de imagens de satélite e o conhecimento das situações de risco 

associadas a eventos hidrológicos críticos, a partir do levantamento das ocorrências e da 

identificação de áreas suscetíveis a risco nas bacias analisadas. 

A partir do cruzamento de dados atualizados relativos aos usos do solo na UGHRI e 

ocorrência de eventos críticos, foram geradas planilhas, mapas e textos ilustrados que 

possibilitam identificar de forma objetiva a situação atual da região, com o detalhamento 

necessário para subsidiar as análises, propostas e deliberações do Plano, nas etapas 

subsequentes dos estudos.  
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1. USO E OCUPA¢ëO DO SOLO 

1.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

1.1.1 Considerações Iniciais 

Este capítulo apresenta o mapeamento do uso e ocupação do solo da área de 

abrangência das bacias dos rios Pirapó, Paranapanema 3 e 4, que compõem a Unidade 

Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos ï UGRHI Piraponema, localizada na 

região noroeste do estado do Paraná, apresentada na Figura 1.1. Esse mapeamento foi 

elaborado como parte do Plano da Bacia Hidrográfica, utilizando-se de técnicas de 

sensoriamento remoto e sistemas de informações geográficas, empregando a 

metodologia do MANUAL TÉCNICO DE USO DA TERRA, 2ª ed. elaborado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE, em 2006, doravante denominado nesse 

documento como Manual do IBGE. 

Apesar de ser adotada para fins de apresentação neste relatório a escala 1:800.000, em 

que 1 centímetro no mapa equivale a 8 quilômetros no terreno, essa escala foi escolhida 

por uma questão de representação gráfica. O trabalho foi feito com as especificações 

necessárias para atender à escala 1:50.000, onde 1 centímetro no mapa equivale a 500 

metros no terreno. Levando isso em conta, a articulação adotada nos arquivos shapefile 

que foram gerados é a mesma das cenas rapideye apresentadas na Figura 1.2, mais 

adiante. 

O Levantamento do uso e ocupação do solo indica a distribuição geográfica das tipologias 

de uso, identificadas através de padrões homogêneos da cobertura terrestre. Envolve 

pesquisas de escritório e de campo, voltadas à interpretação, análise e registro de 

observações da paisagem, concernentes aos tipos de uso e cobertura da terra, visando à 

sua classificação e espacialização através de mapas. 

Levantamentos dessa natureza fornecem informações do território em escalas regional, 

estadual e local, dependendo do objetivo a que se propõem. Para atender aos requisitos 

de um projeto deve-se observar quatro princípios básicos: a escala de mapeamento; a 

natureza da informação básica; a unidade de mapeamento e a definição da menor área a 

ser mapeada; e a nomenclatura. 
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Figura 1.1ï Localização da Unidade Hidrográfica Piraponema 
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Segundo o Manual do IBGE, os mapeamentos do uso e cobertura da terra podem ser 

exploratórios, de reconhecimento ou detalhados. Mapeamentos exploratórios (escalas 

entre 1:750.000 a 1:2.500.000) são úteis no preparo de programas nacionais e de 

desenvolvimento e abrangem extensas áreas. Mapeamentos de reconhecimento variam 

de acordo com a intensidade dos trabalhos (escalas entre 1:50.000 e 1:750.000), são 

polivalentes e atendem à uma ampla faixa de objetivos, como planejamentos regionais, de 

bacias hidrográficas, nacional e estadual. Já os mapeamentos em maiores escalas (igual 

ou acima de 1: 50.000), abrangendo diferentes intensidades de detalhamento (detalhado, 

semidetalhado e ultradetalhado) atendem a problemas específicos, a decisões localizadas 

e se restringem a pequenas áreas.  

Segundo o Manual do IBGE, para o levantamento do uso e ocupação do solo, podem ser 

utilizados dados de diversos sensores e sua escolha vai depender dos objetivos do 

trabalho, da escala de mapeamento, do custo e dos equipamentos disponíveis. O tipo e a 

quantidade de informação sobre a cobertura e o uso da terra, obtidos dos sensores 

remotos, dependem das características técnicas desses sensores. Uma dessas 

características é a resolução espacial, que implica a individualização de objetos 

espacialmente próximos. Em função disso, o tamanho da menor área interpretável 

dependerá da resolução espacial do sensor imageador, que deverá ser compatível com a 

escala de mapeamento. 

Para esse trabalho foram utilizadas as imagens do sensor REIS (RapidEye Earth Imaging 

System) embarcado na série de satélites rapidEye, fornecidas pelo Instituto das Águas do 

Paraná (AGUASPARANÁ) através de convênio firmado com o Ministério de Meio 

Ambiente (MMA).  

Ainda segundo o IBGE, a unidade de mapeamento é a representação da homogeneidade 

e diversidade de objetos que recobrem a superfície da terra. Corresponde a uma 

cobertura considerada homogênea (floresta, campestre, água etc.) ou a uma combinação 

de áreas elementares homogêneas, que, em suas variações, representam a cobertura da 

superfície terrestre. Caracteriza-se por ser claramente distinguível das unidades de seu 

entorno e por representar uma significativa porção de terra, em uma dada escala. Na 

definição do tamanho da menor unidade de área mapeável, é preciso observar algumas 

premissas como sua legibilidade na escala do mapeamento, sua capacidade para 
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representar as características essenciais do terreno, atendendo à escala e aos propósitos 

do levantamento, e a relação entre os custos operacionais e o fornecimento da desejada 

informação da cobertura terrestre. 

Para estabelecimento da menor área a ser mapeada adotou-se a definição do Manual do 

IBGE e Especificações Técnicas para Aquisição de Dados Geoespaciais Vetoriais (ET-

ADGV), que define que os polígonos para a escala 1:50.000 têm área mínima de 

5X5 mm, ou seja, 6,25 ha representados no terreno. 

A construção de uma nomenclatura do uso e cobertura da terra precisa estar adequada 

para mapear a diversidade do território considerado e deve ser compatível com a escala, 

o tamanho da menor área a ser mapeada, a fonte básica de dados e com as 

necessidades do projeto. Para este mapeamento adotou-se o nível II de classificação do 

Manual do IBGE, cuja nomenclatura engloba 10 itens, que traduzem a cobertura em uma 

escala regional, que é o objeto deste projeto. 

1.1.2 Classes Mapeadas 

As classes mapeadas são as definidas pelo Manual do IBGE (2006), nível II, cuja legenda 

é apresentada a seguir: 

 

Fonte: IBGE, 2006 
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A unidade hidrográfica do Piraponema não possui contato com corpos d'agua costeiros, 

portanto, essa classe foi retirada. Por outro lado, incluiu-se em uma camada à parte as 

áreas que utilizam irrigação pelo método de pivô central. 

Cada classe possui características intrínsecas, sendo as definições do IBGE descritas a 

seguir: 

Áreas Urbanizadas: compreendem áreas de uso intensivo, estruturadas por edificações 

e sistema viário, onde predominam as superfícies artificiais não-agrícolas. Estão incluídas 

nesta categoria as metrópoles, cidades, vilas, áreas de rodovias, serviços e transporte, 

energia, comunicações e terrenos associados, áreas ocupadas por indústrias, complexos 

industriais e comerciais e instituições que podem em alguns casos encontrar-se isoladas 

das áreas urbanas. As áreas urbanizadas podem ser contínuas, em que as áreas não-

lineares de vegetação são excepcionais, ou descontínuas, em que as áreas vegetadas 

ocupam superfícies mais significativas. 

Área de Mineração: atividade que inclui áreas de extração de substâncias minerais, 

como lavras, minas e lavra garimpeira ou garimpo. 

Cultura temporária: cultura de plantas de curta ou média duração, geralmente com ciclo 

vegetativo inferior a um ano, que após a produção, deixa o terreno disponível para novo 

plantio. Dentre as culturas destacam-se a de cereais, tubérculos e hortaliças. Inclui ainda 

as plantas hortícolas, floríferas, medicinais, aromáticas e condimentares de pequeno 

porte, que muitas vezes são cultivadas em estruturas como estufas, ripados e telados. As 

lavouras semipermanentes como a cana-de-açúcar e a mandioca, bem como as culturas 

de algumas forrageiras destinadas ao corte, também estão incluídas nessa categoria. 

Cultura permanente: cultura de ciclo longo que permite colheitas sucessivas, sem 

necessidade de novo plantio a cada ano. Nessa categoria, estão as espécies frutíferas 

como laranjeiras, cajueiros, coqueiros, macieiras e bananeiras, e as de espécies como 

cafeeiros, seringueiras e cacaueiros, em sistemas que combinam ou não culturas 

agrícolas com florestas.  
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Pastagem plantada: áreas destinadas ao pastoreio do gado, formadas mediante plantio 

de forragens perenes. Nessas áreas o solo está coberto por vegetação de gramíneas ou 

leguminosas, cuja altura pode variar de alguns decímetros a alguns metros. 

Silvicultura: técnica que abrange a implantação, composição, trato e cultivo de 

povoamentos florestais, assegurando proteção, estruturando e conservando a floresta 

como fornecedora de matéria-prima para a indústria madeireira, além de ser agente 

protetor, benfeitor e embelezador da paisagem. 

Irrigação por pivô central: técnica de irrigação utilizada basicamente em culturas de 

ciclo anual, localizada em terrenos de relevo plano ou suavemente ondulado, associada a 

técnicas modernas de cultivo com mecanização intensiva. Quando feita por observação 

aérea, sua forma é circular, resultado do deslocamento do conjunto de irrigação com eixo 

central fixo.     

Florestal: consideram-se como florestais as formações arbóreas, incluindo as áreas de 

Floresta Densa (estrutura florestal com cobertura superior contínua), de Floresta Aberta 

(estrutura florestal com diferentes graus de descontinuidade da cobertura superior, 

conforme seu tipo ï com cipó, bambu, palmeira ou sororoca), de Floresta Estacional 

(estrutura florestal com perda das folhas dos estratos superiores durante a estação 

desfavorável ï seca e frio) além da Floresta Ombrófila Mista (estrutura florestal que 

compreende a área de distribuição natural da Araucária angustifolia, elemento marcante 

nos estratos superiores, que geralmente forma cobertura contínua). 

Este título inclui áreas remanescentes primárias e estágios evoluídos de recomposição 

florestal (capoeirões/capoeiras) das diversas regiões fitogeográficas consideradas como 

florestais: 

Î Floresta Ombrófila Densa e Aberta; 

Î Floresta Ombrófila Mista (Floresta de Araucária); 

Î Floresta Estacional Semidecidual (Floresta Tropical Subcaducifólia); 

Î Floresta Estacional Decidual (Floresta Tropical Caducifólia); 

Î Campinarana Florestada; 

Î Savana Florestal (Cerradão); 
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Î Savana Estépica Florestada; 

Î Florestas aluviais (igapós); 

Î Manguezal arbóreo (Formação Pioneira com influência fluviomarinha); e 

Î Buritizal (Formação Pioneira com influência fluvial e/ou lacustre). 

Este título exclui os Reflorestamentos (inclusos nas áreas agrícolas) e as áreas 

campestres em geral. Os usos das áreas florestais geralmente estão associados ao 

extrativismo vegetal, à extração madeireira, unidades de conservação, terras indígenas, 

dentre outros. 

Campestre: consideram-se como ñcampestreò as formações não-arbóreas. Entendem-se 

como áreas campestres as diferentes categorias de vegetação fisionomicamente bem 

diversa da florestal, ou seja, aquelas que se caracterizam por um estrato 

predominantemente arbustivo, esparsamente distribuído sobre um tapete gramíneo-

lenhoso. Nas áreas campestres estariam incluídas as áreas abertas ou com pouca 

vegetação, como dunas e campos de areias. Encontram-se disseminadas por diferentes 

regiões fitogeográficas, compreendendo diferentes tipologias primárias: Estepes 

Planaltinas, Campos Rupestres das Serras Costeiras e Campos Hidroarenosos 

Litorâneos (Restinga), com diversos graus de antropização. Conforme o Manual Técnico 

da Vegetação Brasileira (IBGE, 1992) estão incluídas nessa categoria as Savanas, 

Estepes, Savanas Estépicas, Formações Pioneiras e Refúgios Ecológicos. Mais 

especificamente, inclui a tipologia de remanescentes (primários e vegetação em 

reconstituição natural ou submetida ao manejo ou melhoramento) abaixo relacionada: 

Î Savana Arborizada (Campo Cerrado), Savana Parque e Savana Gramíneo-Lenhosa; 

Î Savana Estépica Arborizada, Savana Estépica Parque e Savana Gramíneo-Lenhosa 

(Caatinga do Sertão Árido, Campos de Roraima, Chaco Sul Matogrossense e Parque 

de Espinilho da Barra do Rio Quaraí); 

Î Estepe Arborizada, Estepe Parque e Estepe Gramíneo-Lenhosa (Campos Gerais 

Planálticos e Campanha Gaúcha); 

Î Campinarana Gramíneo-Lenhosa; 



 
 

-13- 

 

Elaboração do Plano das Bacias Pirapó, Paranapanema 3 e 4 
Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Piraponema 

PRODUTO 02: USO DO SOLO E EVENTOS CRÍTICOS  

ENGECORPS  

1261-IAP-00-GL-RT-0002 

 

Î Formações Pioneiras de influência marinha (Restingas, exemplos de arbustiva das 

dunas e herbácea das praias); 

Î Formações de influência fluviomarinha (Manguezal Não-Arbóreo e Campo Salino);  

Î Formações de influência fluvial e/ou lacustre arbustiva e herbácea (Comunidades 

Aluviais). 

Essas áreas, quando destinadas ao pastoreio do gado, são caracterizadas como 

pastagens naturais, ainda que tenham recebido algum manejo. As áreas campestres 

podem também estar associadas a algum tipo de extrativismo vegetal, a unidades de 

conservação e a terras indígenas. 

Corpo dô§gua: cursos de águas naturais, lagos, reservatórios ou oceanos no qual a água 

residu§ria, tratada ou n«o, ® lan­ada. Ainda ® considerada como corpo dô§gua ña parte do 

meio ambiente na qual é ou pode ser lançado, direta ou indiretamente, qualquer tipo de 

efluente, proveniente de atividades poluidoras ou potencialmente poluidoras.ò 

Corpos dô§gua continentais: referem-se aos corpos dô§gua naturais e artificiais que n«o 

são de origem marinha, tais como rios, canais, lagos e lagoas de água doce, represas, 

açudes etc. 

Corpos d'água costeiros: são corpos de água salgada e salobra que recobrem os locais 

junto à costa, englobando a faixa costeira de praias e as águas abrigadas, como 

estuários, baías, enseadas, lagunas, lagoas litorâneas e canais. A delimitação entre corpo 

dô§gua costeiro e continental deve ser definida caso a caso, considerando-se sempre o 

limite entre a água de mistura (salobra) e a água continental, ou seja, deve-se considerar 

até onde ocorre a influência marinha. (IBGE,2006) 

1.1.3 Imagens RapidEye 

As imagens foram fornecidas com correções básicas e resolução espacial de 5 (cinco) 

metros. Cada imagem é composta por 5 bandas espectrais, comumente chamadas de 

Cenas, sendo três na região do visível (red, green e blue), uma na região do 

Infravermelho próximo e uma chamada de red-edge, que fica entre o visível e o 

Infravermelho próximo.  
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Foram utilizadas 51 cenas conforme apresentado na Figura 1.2. 

Para o mapeamento foram utilizadas as cenas da 2ª cobertura do satélite, que contém 

cenas dos anos 2012 e 2013. Em casos em que a cena estava com muitas nuvens, o que 

impediria a correta identificação das classes, elas foram substituídas pelas da 1ª 

cobertura, do ano 2011. 
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Figura 1.2 ï Articulação das cenas RapidEye 






















































































































































































